
       

 

Exigimos, no imediato:

Para garantir a dignificação profissional dos  
trabalhadores  não  docentes,   Assistentes Técnicos  e  
Assistentes Operacionais, com (re) criação das Carreiras 
de  Auxiliar de Acção Educativa, Assistente de Acção  
Educativa, Administração Escolar, com conteúdos  
funcionais específicos, com valorização das suas funções  
e dos seus salários que reafirmamos como um passo  
fundamental de fixação de trabalhadores e estabilização do 
corpo não docente.

Não podemos continuar a assistir a Trabalhadores, com 
10, 20,30, 40 anos de serviço e com o mesmo salário - 
salário mínimo ou lá perto -, numa clara desvalorização 
dos conceitos de experiência e antiguidade.

-Valorização da Carreira de Técnico Superior   
A fim de garantir a sua fixação na Escola Pública são  
precisas medidas do Governo para obter consolidações 
das mobilidades e medidas efectivas que aproximem os 
Tec. Sup. à sua área de residência.

 - Criação das carreiras específicas  
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A LUTA PELA NOSSA DIGNIFICAÇÃO  
PROFISSIONAL CONTINUA! 

Hoje, mais que nunca, importa defender a Escola 
Pública e de qualidade!  A ausência de  
respostas aos problemas dos trabalhadores não 
pode continuar!

Os trabalhadores Não Docentes rejeitam  
de forma absoluta a sua instrumentalização  
que visa degradar ainda mais os seus direitos,  
nomeadamente o direito à greve!

Razões não faltam, como não faltará  
determinação para lutar de forma consequente!

GREVE  
NACIONAL

Dando continuidade à luta desenvolvida pela  
Federação Nacional dos Sindicatos dos  
Trabalhadores em Funções Públicas e Sociais está 
agendada uma Greve Nacional com Manifestação  
de Trabalhadores Não Docentes para o dia 3 de  
Março!

Os trabalhadores não docentes, corpo  
profissionalmente reconhecido na Lei de Bases  
do Sistema Educativo, têm pautado a sua luta  
constante por condições de trabalho  
dignas que garantam o funcionamento  
dos estabelecimentos de educação e ensino  
da Rede Pública e por uma Escola Pública  
Universal inclusiva e de qualidade.

Exige-se resposta às reivindicações constantes  
no “Caderno Reivindicativo” que, embora tenham 
sido apresentadas há largo tempo, não obtiveram 
qualquer resposta do Ministério da Educação que 
tenta escudar-se na municipalização,  
desresponsabilizando-se de competências 
que são suas.

COM MANIFESTAÇÃO  
NACIONAL EM LISBOA

TRABALHADORES NÃO DOCENTES DA ESCOLA PÚBLICA EM



-Vinculação de todos os Técnicos Especializados  
contratados a prazo

-Falta de pessoal - Revisão da Portaria de Rácios para responder à  
crónica falta de pessoal, recorrendo a critérios que reflitam uma 
relação adequada entre o número de trabalhadores e alunos por 
agrupamento de escolas e tenha em consideração os diversos  
contextos escolares, sociais e outros de cada escola;

-“Escola Inclusiva”- Dotação dos mapas de pessoal com postos de 
trabalho de técnicos especializados e assistentes operacionais que  
respondam às necessidades efectivas das escolas nesta área 
e de profissionais da área da saúde, de modo a garantir 
o apoio aos alunos necessitados de cuidados de saúde,  
salvaguardando o respeito pelos conteúdos funcionais dos 
trabalhadores com funções na área da escola inclusiva que 
queremos que seja de qualidade.

Não podemos continuar a assistir às pressões exercidas junto dos  
Trabalhadores Não Docentes para que realizem actos médicos, 
situação perigosa para crianças e jovens, bem como para os  
Trabalhadores que as executam.

A nossa Federação e os Sindicatos que a integram, reiteram a sua  
posição contra a municipalização da Escola Pública e de exigência 
da reversão da transição dos trabalhadores Assistentes Técnicos e  
Operacionais para os municípios. Rejeitaremos qualquer  
tentativa de municipalização dos Técnicos Especializados. 
Pois, como já afirmámos, este processo visou apenas tentar  
desresponsabilizar o Ministério da Educação das suas obrigações.

Assim, para dar continuidade à luta desenvolvida 
pelos Trabalhadores não Docentes, a Federação 
Nacional dos Sindicatos dos Trabalhadores em 

Funções Públicas e Sociais convocou Greve  
com Manifestação Nacional 

No dia 3 de Março 

TODOS EM LUTA!
GREVE NACIONAL 

DE 24 HORAS

MANIFESTAÇÃO  
NACIONAL 

15 H | LISBOA 
DO JARDIM DA ESTRELA  

PARA O M. DA EDUCAÇÃO – AV. 24 de JULHO

 

Esta luta é nossa, impõe-se, uma vez mais, a unidade 
de todos os trabalhadores não docentes para  
continuar a afirmar a nossa força e exigir soluções

Participa na manifestação em Lisboa e mobiliza 
os teus colegas!

fpsnacional.pt  225 574 060
rede fixa nacional

stfpsn.pt

 213 193 320
rede fixa nacional
stfpssra.pt

  239851370
rede fixa nacional
stfpcentro.pt

Contacta o teu sindicato!


